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Conhecimentos Didático-Pedagógicos

A Filosofia da Educação é um campo de estudo que se dedica à investigação dos princípios, valores e 
objetivos que fundamentam a prática educativa. Ela questiona o propósito da educação, os métodos ideais de 
ensino e as concepções de conhecimento e ética que devem orientar a formação humana. Esse ramo da filo-
sofia é essencial para pensar a educação de forma crítica e fundamentada, pois explora o que significa educar 
e como o processo educativo contribui para o desenvolvimento individual e social.

O que é Filosofia da Educação?
A Filosofia da Educação é uma área da filosofia que busca responder perguntas fundamentais sobre o sen-

tido e o propósito da educação. Ela se interessa por questões como:

- Por que educamos?

- O que significa ensinar e aprender?

- Qual é o papel da educação no desenvolvimento moral e social do indivíduo?

Essas perguntas formam a base de um campo que, ao longo da história, influenciou o modo como as so-
ciedades entendem e organizam suas instituições educacionais. A filosofia da educação ajuda a definir os va-
lores que orientam as práticas pedagógicas e a esclarecer o que é considerado conhecimento válido, além de 
influenciar decisões políticas e pedagógicas.

Principais Correntes Filosóficas e suas Contribuições para a Educação
Cada corrente filosófica apresenta uma visão particular sobre os objetivos da educação, o papel do profes-

sor e o desenvolvimento do aluno. Entre as principais correntes, destacam-se:

Idealismo
O idealismo, influenciado por filósofos como Platão, vê a educação como um processo de desenvolvimento 

moral e intelectual. Segundo essa corrente, a educação deve promover o crescimento interior e o alinhamento 
do indivíduo com valores absolutos, como a verdade, a bondade e a beleza. O professor, nesse contexto, é um 
guia que ajuda o aluno a acessar um conhecimento superior e a desenvolver uma ética elevada.

Realismo
O realismo, influenciado por Aristóteles, valoriza o ensino de conhecimentos objetivos e concretos sobre 

o mundo físico e natural. Para o realismo, a educação tem um papel funcional, devendo preparar o indivíduo 
para a vida prática e para a interação com o ambiente em que vive. A aprendizagem ocorre principalmente pela 
observação e pela prática, com o professor agindo como um mediador que ajuda os alunos a compreender o 
mundo real.

Pragmatismo
O pragmatismo, desenvolvido por pensadores como John Dewey, considera a educação um processo de 

construção ativa do conhecimento, fundamentado na experiência e na prática. Segundo essa corrente, a edu-
cação deve ser adaptada às necessidades e interesses dos alunos e incentivá-los a resolver problemas e 
desenvolver habilidades práticas para a vida em sociedade. Dewey defendia uma educação democrática e 
participativa, onde o professor atua como facilitador e o aluno participa ativamente do processo de aprendizado.
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Conhecimentos Específicos

Existem três principais de concepções de linguagem: a linguagem como expressão do pensamento, como 
instrumento de comunicação e como forma de interação. 

A linguagem como expressão do pensamento
Essa concepção entende a língua como produção individual, concretizada nos atos da fala. É reproduzida 

nas práticas didático-pedagógicas tradicionais do ensino de língua que têm na correção formal da linguagem o 
seu principal objetivo. 

É na linguagem que se estabelece o pensamento caracteristicamente humano, uma vez que é com base 
no instante em que a linguagem se origina, no decorrer do desenvolvimento, que o pensamento é verbalizado, 
assim como a fala é racionalizada. Ou seja, não é de forma mecânica que o pensamento verbal surge. 

De acordo com essa concepção, se o sujeito não tem a capacidade de se expressar é porque ele não 
pensa. Assim, a linguagem é o elemento de importância sinal no indivíduo, visto que a enunciação é vista como 
uma ação monológica, ou seja, o outro não é relevante, pois indivíduo e língua, sozinhos, bastam. 

A linguagem como instrumento de comunicação
Essa concepção considera a língua como um sistema de formas linguísticas que evidenciam como ela 

funciona e, ainda que existam variações, estas não alteram a língua e sua estrutura. Isto é, a língua é concebida 
como um código (grupo de signos que se combinam conforme normas) que opera a comunicação de uma 
mensagem entre emissor e receptor. Para essa concepção, a linguagem tem a função de transmitir mensagens/
informações.

A linguagem como interação
Essa concepção a língua como um feito de interação da sociedade, isto é, a fala e a enunciação são 

prestigiadas, assim como a certificação da fala como característica social. Aqui, língua e fala são distintas, 
porém, em razão de somente existirem por se encontrarem presentes em um dado meio social, permanecem 
indissociáveis. 

Nessa perspectiva, o indivíduo que fala e exerce atos que não seria capaz de realizar se não por meio 
da fala; ele age sobre o ouvinte por meio da fala, assumindo convenções e conexões que, antes da fala, não 
existiam.

Níveis de análise da língua

O estudo da língua pode ser dividido em diferentes níveis de análise, cada um responsável por investigar 
aspectos específicos do sistema linguístico. Esses níveis permitem compreender desde os sons da fala até a 
construção de sentidos mais complexos em contextos sociais e culturais.

Essa organização facilita a análise, a interpretação e a produção textual, sendo frequentemente exigida em 
provas de concursos públicos. A seguir, são apresentados os principais níveis de análise linguística: fonético-
fonológico, morfológico, sintático, semântico e pragmático.

▸Nível Fonético-Fonológico  

Este nível trata dos sons da fala e da sua organização no sistema da língua. A fonética estuda os sons da 
fala humana do ponto de vista físico e articulatório, enquanto a fonologia se ocupa do sistema sonoro da língua, 
isto é, dos sons que têm valor distintivo.


